
12 de dezembro: Nossa Senhora de 
Guadalupe (Rainha do México, 
Padroeira das Américas e Filipinas)

Evangelho ( Lc  1,39-48): Naqueles dias, Maria partiu apressadamente 

para a região montanhosa, dirigindo-se a uma cidade de Judá. Ela 

entrou na casa de Zacarias e saudou Isabel. Quando Isabel ouviu a 

saudação de Maria, a criança pulou de alegria em seu ventre, e 

Isabel ficou repleta do Espírito Santo. Com voz forte, ela exclamou: 

«Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre! 

Como mereço que a mãe do meu Senhor venha me visitar? Logo que 

a tua saudação ressoou nos meus ouvidos, o menino pulou de alegria 

no meu ventre. Feliz aquela que acreditou, pois o que lhe foi dito da 

parte do Senhor será cumprido!». 

Maria então disse: «A minha alma engrandece o Senhor, e meu 

espírito se alegra em Deus, meu Salvador, porque ele olhou para a 

humildade de sua serva. Todas as gerações, de agora em diante, me 

chamarão feliz».

«Todas as gerações me proclamarão bem-aventurada»
Rev. D. Antoni CAROL i Hostench 

(Sant Cugat del Vallès, Barcelona, Espanha)

Hoje, o México celebra solenemente a festa de Nossa Senhora de Guadalupe, 

venerada como Rainha do povo mexicano. Toda a América a celebra também como 

sua Padroeira. Mas ainda há mais: todo o mundo se alegra com esta festa da nossa 

Mãe. Não foi em vão que o Espírito Santo lhe inspirou estas palavras: «Todas as 

gerações me proclamarão bem-aventurada» (Lc 1,48). 

Todas as gerações e de todo o mundo! Parece exagero? Pois não é. Perguntemo-nos, 



por exemplo: quantas vezes hoje mesmo repetiremos no mundo inteiro “bendita és 

tu entre as mulheres”? Milhões e milhões de vezes. Num só dia! E assim todos os 

dias! Afinal, o Espírito Santo não se enganou!

Santa Maria é um caso único: nenhuma outra pessoa é tão recordada como ela em 

todos os lugares do mundo. É um “caso único”, como o é também o seu Filho Jesus, 

pois «debaixo do céu nenhum outro nome foi dado aos homens, pelo qual devamos 

ser salvos» (Act 4,12).

Em relação à Virgem ainda há outro facto impressionante: Ela é venerada em tantas 

regiões e lugares diferentes do mundo e, por vezes, frequentemente, é representada 

de acordo com a fisionomia e os traços próprios do lugar. Isto acontece porque 

Maria é Mãe de todos e, logicamente, cada um, cada povo a representa de acordo 

com a sua própria imagem. Os filhos parecem-se fisicamente com a sua Mãe! Por 

isso, no México, a vemos morena e com traços mestiços. E também não foi por acaso 

que Maria tenha falado a Juan Diego na língua azteca.

Mas tratemos de nos parecer a Ela, sobretudo, espiritualmente. A Virgem de 

Guadalupe reflecte nos seus olhos o seu querido filho Juan Diego. A Nossa Mãe 

observa-nos! Que responsabilidade tão grande temos! - Mãe, quisera que nos teus 

preciosos olhos só se reflectissem coisas boas, como a piedade, humildade e 

obediência de S. Juan Diego… e as flores que tu própria lhe deste e de que tanto 

gostas…


